
Raul Maia, fundador da Editora DCL

Raul Maia nasceu em 1942 na cidade de São Paulo. Filho de pai e mãe
descendentes de espanhóis, passou sua infância em Piracicaba. Aos 16 anos,
retornou a São Paulo, e seus pais fixaram residência no bairro do Ipiranga. Em
1958, seu pai, o Sr. Francisco, iniciou o trabalho de venda de livros. No ano
seguinte, em 1959, aos 17 anos, o jovem curioso e ativo começou a trabalhar
com seu pai na venda de livros.

Em 1962, conheceu Marcia, e, após três anos de relacionamento, eles se
casaram. Tiveram três filhos, Victor, Raul Jr. e Vania, e, em 2022, completam
57 anos de união matrimonial.

O Sr. Raul, como é conhecido no mercado, despontou como vendedor de livros
porta a porta e conseguiu montar suas próprias equipes de venda por todo o
Brasil. É provável que muitos vendedores dessas equipes formadas por ele
estejam por aí ou por aqui presentes.

Os anos foram passando, o mercado livreiro foi se profissionalizando no país, e
o Sr. Raul não ficou para trás. Fundou no ano de 1966, junto de seu pai, no dia
25 abril, a Editora DCL (Difusão Cultural do Livro). Ativa até hoje, é uma
empresa muito sólida, que tem um casting de autores renomados na literatura
infantojuvenil. Com um catálogo repleto de livros premiados em concursos
nacionais e internacionais, atende leitores desde a Educação Infantil até o
Ensino Médio e EJA. Atualmente, é uma das principais licenciadas da marca
Disney, além, é claro, de continuar atuando fortemente no mercado de porta a
porta, com edições luxuosas da Bíblia e livros de pesquisa, que, a cada ano,
trazem mais novidades, agregando o digital às obras para cativar
consumidores cada vez mais exigentes e antenados às novas e tecnológicas
modalidades disponíveis para a aquisição e ampliação de conhecimento.

O Sr. Raul é um homem e profissional do livro de trato muito afável, cioso e
coerente como empreendedor e gestor, que, no alto dos seus 80 anos de
idade, ainda expressa com comprometida vitalidade a proposta de valorizar
pessoas pela disseminação da cultura, pelos livros e demais propostas para a
construção de uma sociedade mais justa pelo desenvolvimento do hábito da
leitura no país.

Homenagear o Sr. Raul por esses mais de 50 anos de serviços prestados é
mais que oportuno, é mandatório como reconhecimento do Povo do Livro!


